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Esiá a terminar o primeiro ano do 
funcionamento, era Braga, a sua Facul- 
dade de Filosofia, como primeira Facul- 
dade da Universidade Católica portu- 
guesa. Mais de 100 alunos a frequentam, 
aberta a qualquer pessoa, homem ou 
mulher, religioso, sacerdote ou leigo, ela 
é para nós uma novidade que nos faz, 
ou deve fazer pensar. 

Independentemente da sua oportuni- 
dade, afirmada pela Igreja ao instituí-la, 
poderá pergun(ar-se: ferBo os católicos, 
a Igreja, direito e razão a ter uma Uni- 
versidade sua? Parece que sim, e é Isso 
mesmo o que com estas linhas se pre- 
tende mostrar. 

Ningném negará que a educação do 
homem nfio deve ser só física, entes tam- 
bém e principalmente intelectual e mo- 
ral, desenvolvendo em cada um as ri- 
quezas de que é dotado, para que se 
feça um homem digno desse nome. útil 
às sociedades de f-z ou fará paite : a fa- 
mília, o Estado, a Igreja, 

Pertence ioicielmenfe à família o di- 
reito a educar, e se o estado tem também 
Inegáveis direitos neste campo, nBo deve 
nunca absorver os direitos das duas ou- 
tras sociedades: assim, cabe aos pais, 
como educadores dos seus filhos, dar-lhes 
a educação devida e na medida em que 
o não possam fazer sozinhos, o que hoje 
se pode dizrr, acontece com toda a 
gente, devem ao menos ter o direito a 
escolher a instituição onde querem que 
os seus filhos sejam educados. Se assim 
se justifica a escolha por parte dos^ pais, 
mais claro eiada será que os próprios 
adultos escolham a instituição em que 
querem ser educados, e se cristãos—onde 
querem fazer-se bons e conscientes filhos 
de Deus e filhos da Igreja, voltados para 
o mundo e para todos os seus, os seu* 
irmãos, o» homens. Realmente é para 
ser verdadeiro homem c levar o» outros 
a sê-lo que se deve ser cristão. Ma» 
para ser possível esta escolha parece ser 
necessário que esta instituição exista; 
vindo ao nosso caso, que a universidade 
exista. 

Portanto, podemos dizer que à Igreja, 
pelo mandato que recebeu do seu Fun- 

dador, c também como simples socie- 
dade humana legitima, cabe o direito de 
criar aquelas instituições necessárias para 
que os seus membros possam ser mem- 
bros capazes e conscientes. 

E o Estado, nada terá a dizer ou a 
fazer ? Além do seu dever geral de veri- 
ficar e promover o bom funcionamento 
desta sociedade dentro do fim a que se 
destina, caba-lhe fundamentalmente, já 
que não deve espirar a absorver as boas 
iuiciativas privadas, cabe-lhe, dizia, rt- 
conheeer e fomentar, dando assim cum- 
primento ao seu dever primeiro de pro- 
mover o B<m Comum; ao reconhecer o 
que é bom, ao encorajar todas es inicia- 
tivas capazes de justa e livremente con- 
tribuir para o pleno desenvolvimento da 
pessoa humana, está ele a desempenhar 
e bem, a sua principal fnnção dentro 
dum País, den:ro duma verdadeira 
sociedade. 

Perguntar-se-é, talvez,: mas será ne- 
cessária essa crieçSo? Ou pelo menos 
será muito conveniente, mesmo que hoja 
direito a fezê-lo? Ao ensinarem cató- 
licos, presos ao d. gma e à Igreje, não 
ficará também «presa» a verdade; faltan- 
do-se assim ao verdadeiro espírito cien- 
tífico, que hoje tanto se aprecia ? São 
problemas reais, c por isso mesmo em 
breve esperamos falar sobre eles. En- 
tretanto uma ccisa deve ficar de pét o 
nosso Interesse pela Universidade Cató- 
lica, o nosso interesse pelo que se vai 
passando em Braga. 

Como crlstãcs, como portugueses e 
até como simples homens. 

António Vaa Pinto 

Esfá a lomBr vulto a inscrição 
dos sócios na Adega Coopera- 
tiva dos Vinhos Verdes do Con- 
celho de Vila Verde, 

Nunca se esperava tão grande 
afluência, o que demonstra que 
o nosso Concelho, que é muito 
grande, duma agricultura depau- 
perada, está a preparar-se para 
iniciativa de vulto na organiza- 
ção cooperetiva. 

E' também de salientar a ejuda 
que o Grémio da Lavoura e, 
sobretudo, a Comissão de Viti- 
cultura da Rigião dos Vinhos 
Verdes tem dado a esta iniciativa. 

Esfá em pagamento já a se- 
gunda cota dos associados, o que 
perfaz o pagamento de 200$00 
por cada pipa de vinho inscrita. 

A primeira lotação máxima 
de inscrições é para mil e du- 
zentas pipas. Já estão inscritas à 
volta de oitocentas. 

Os retardatários depois que 
não se queixem senào do seu 
desmuselc. 

Começará a construir-sc no 
início do próximo ano, no centro 
da Vila, num local admirável. 

A adega vai dispor de cerca 
de um hecfar de terrenos para 
novas iniciativas, precisando 
pròpriamenfe para o edifício dos 
vinhos e seus anexos de metade. 

Festa da Padroeira da Santa Casa 

da Misericórdia de Vila Verde 
Na Capela da Santa Casa da Mise* 

ricórdla de Víla-Verde, no dia 7 de 
Julho, realizou-se a festa de Nossa 
Senhora da Visitação, padroeira desta 

Matrimónio e Natalidade 

por José Lòpea Navarro 

A obra que a Editorial Aster acaba de oferecer ao público po tuguês 
ê uma das mais actuais que uma casa editorial pode lançar, «Matrimónio 
e Natalidade* - eis um tema que traz acesas as controvérsias por todo o 
mrnda. O problema dos fins do casamedto, quer o consideremos segundo a 
natureza quer segundo a graça, não pode ser focado sem se partir de uma 
concepção do homem. A simples 
verificação de tipo estatístico ou 
o mecanismo das leis económicas 
não são suficientes para resolver 
se a pessoa humana — homem ou 
mulher — tem cu não tem o di- 
reito e o dever de assegurar a 
continuação e o progresso da es- 
pécie humana, e de aumentar o 
número dos filhos de Deus por 
adopção. 

O autor desta obra, que se lê 
em poucas horas mas deve cons- 
tituir objecto de consulta frequente, 
tem a dupla qualidade de médico 
e sacerdote. D utor Pela Uni- 
versidade de Madrid, tem-se con- 
sagrado ao estudo dos graves 
problemas suscitados pela desco- 
berta dos meios clínicos ou pseu- 
do-clinicos de impedir a conce- 
pção. São problemas científicos, 
mas são, ao mesmo tempo, pnblemas profundamente humanos, em que a 
Moral, e especialmente a Moral revelada, tem uma palavra a dizer. Por 
isso o Autor junto ao seu estudo sereno uma colectânea de doeumentos do 
Magistério da Igreja, que podem esclarecer a consciênc a dos esposos e levá- 
-los a pôr em prática o verdadeiro sentido da *piteánidadt responsável. 

Num momento de desorientabão ou pirplexidaie como este que se vive 
actualmente, a obra de José López Navarro está destinada a cnmprir um 
serviço essencial. 
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prestimosa Instituição de caridade e 
assistência. 

A's 18 horas, o Reverendo Pároco 
cantou missa aolene, fazendo uma 
alocução sobre a caridade cristã. 
Assistiram os senhores Provedor 
dr. Manuel Costa, o senhor vice-pro- 
vedor Fausto Feio Soarea de Azevedo, 
e o médico senhor dr. George Fer- 
nande*, e um grupo numeroso de 
irmãos. 

A coral foi executada pelas irmãs 
religiosas. Em seguida, numa das 
salas, houve uma sessão de troca de 
impressões entre a Mesa da Miseri- 
córdia e os irmãos presentes, 

O senhor provedor faz uma expo- 
sição, pedindo o parecer dos irmãos 
sobre o que a Mesa tem feito, os 
planos futuros de actividades. 

Disse que a Mesa pensa ampliar a 
assistência do Hospital, com a orto- 
pedia, assistência materno infantil, 
ortonorologia, serviços de raios X, 

Possivelmente, abrir-se-á um asilo 
para os velhos doentes, num pavilhão 
nos terrenos anexos ao Hospital, 

Brevemente vai dotar.se o hospital 
com aquecimento central. 

(Conítmia na 4." página) 

0 Concelho de Vila Verde uniu-se, 

para solução dos seus problemas 

dos leites, 

à Cooperativa do Concelho de Braga 

O Concelho de Vila Verde não é 
grande produtor de leite, embora a 
pecuária seja um dos seus melho- 
res rendimentos agrícolas 

Também não devemos fomentar 
o aumento da produção do leite, 
porque, no nosso país, o consuma 
é pequeno por capitação e já se 
sente a dificuldade de colocação. 

Como não podemos f zer uma 
cooperativa própria, alguns proprie- 
tários dos Concelhos de Vila Verde, 
Famalicão e Barcelos, pediram a 
extensão da acção da cooperativa 
dos produtores do leite do Conce- 
lho de Braga. 

No dia 2 de Julho, numa assem- 
bleia geral, realizada no Grémio da 
Lavoura de Braga, foi aprovada 
essa extensão de acção. 

Assim o Concelho de Vila Verde, 
onde o leite era vendido a preços 

muito mais altos do que as tabelas 
oficiais, e em condições higiénicas 
miseráveis, vai receber leite paste- 
rizado, bem condicionado. 

Esteve presente nessa assembleia 
a representar o Concelho de Vila 
Verde, senhor Padre Manuel Gon- 
çalves Diogo. 

Agradeceu aos lavradores de 
Braga, produtores de leite esta jun- 
ção de esforços para o bem comum 
destes Concelhos. Vamos ter em 
comum, além desta cooperativa de 
leite, a cooperativa de frutas. 

Deve caminhar se, em muitas ini- 
ciativas para a união dos Concelhos 
vizinhos. 

Conta-se que seja aberto, na Sede 
do Concelho, e pcssivelmente, em 
Prado, postos de venda de leite e 
de lacticínios, da cooperativa dos 
produtores de leite. 

Uma filial bancária, 

em Vila Verde 

Foi uma notícia sensacional o 
facto do Banco Fonsecas & Burnsy, 
dos mais importantes do país, vir 
estabelecer uma filial na Sede do 
Concelho de Vila Verde, 

Essa filial vai facilitar imenso as 
transferências de dinheiros do es- 
trangeiro, dos nossos emigrantes. 
bem como a abertura e movimento 
de contas. 

Vindo a Vila Verde, fàcilmente 
depositam e levantam dinheiros e 
conseguem créditos para iniciativas. 

Esta filial vem prestar óptimos 
serviços à vasta região agrícola, em 
vias de industrialização e de pro- 
gresso, dos concelhos de Vila Verde, 
Amares, Terras de Bouro, Ponte 
da Barca, Arcos e Ponte do Lima. 

Ficará com lindas e cómodas 
instalações, cujas obras o Banco 
promove, com certa grandiosidade, 

junto da Pastelaria Bar Vilaver- 
dense, contribuindo para o aformo- 
seamento da nossa teria. 

O projecto das obras foi apro- 
vado pela Câmara Municipal e já 
está a ser executado pelo mestre 
Sousa Machado, dc Prado, o que 
é uma garantia da sua rápida e 
perfeita execução O Banco deve 
abrir as suas instalações definitivas 
antes do mês de Outubro próximo. 

Só então dará as suas facilidades 
à nossa região. Entretanto infor- 
mam nos que vai montar serviços 
provisórios para o pagamento de 
cheques vindos do estrangeiro, dos 
emigrantes e para receber depósi- 
tos e pagar levantamentos. 

Às entidades oficiais têm dado 
todas as facilidades a esta valiosa 
iniciativa, que muito vai contribuir 
para o progresso local. 

Vai começar imediatamente 

a abertura duma nova avenida, 

na Sede do Concelho, e muitas 

outras construções 

O nosso ^Director 

Partiu para Itália, onde foi 
participar em Castello di Urio 
num Curso promovido por «Stu- 
di Cattolici» o nosso Director 
que depois fará uma digressão 
pela Alemanha, via Paris, es- 
tando de regresso no dia 28 de 
Julho. 

Por este motivo, o próximo nú- 
mero, sairá em 4 de Agosto. 

Devido ao bom entendimento 
entre o senhor Presidente da Câ- 
mara e senhor P.e Diogo, proprie- 
tário dos terrenos, mesmo antes do 
início oficial, vai ser aberta parte 
da avenida que ligará a estrada de 
Vila Verde às Neves, à estrada Na- 
cional, perto da Igreja Paroquial. 

Pretende-se incentivar a constru 
ção de casas em boas condições 
que tão necessárias são, pois são 
muitas ás pessoas bem colocadas 
que querem viver cm Vila Verde, 
mas não conseguem casa. 

Um arquitecto está encarregado 
de fazer um plano das construções, 
num gaveto de terreno, com cerca 
de dois metros quadrados, com cin- 
coenta metros para a estrada exis- 

tente e quarenta para a nova 
avenida. 

Há várias empresas e particulares 
interessados nas construções, que 
serão imediatas, para acompanhar 
o surto de progresso que atravessa 
a Sede e todo o Concelho de 
Vila Verde. 

E' uma óptima oportunidade de 
os vilaverdenses do Concelho, sobre- 
tudo os que estão a trabalhar fora, 
fazerem boas aplicações de capitais 
construindo em Vila Verde. 

Podem edificar as suas habitações 
nesta terra, tão linda, e que, dentro 
em breve será uma progressiva ci- 
dade satélite de Braga, mas com a 
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T U R I Z 

— Com o nome de Maria do Samei- 
ro, foi baptizada uma filha de José Mar- 
fins da Costa e de Maria Rod'igaes da 
Costa, sendo padrinhos Francisco da 
Costa ê Ana Rodrigues da Costa : cora 
o nome de Maria Felicidade também foi 
baptizada uma filha de Octávio Dias 
Barbosa e de Felicidade da Costa Dan- 
tas. sendo padrinhos os irmãos Amarílio 
e Beatriz i com o nome de António, f I 
um filho de Manuel Gonçalves Torres e 
de Rosa Marfins Lopes, sendo padrinhos 
António Alves Martins e Arminda Mar- 
tins Pereira j com o nome de Américo, 
foi um filho de Francisco Cardoso An- 
tunes e de Rosa Faria da Costa, sendo 
padrinhos Américo dá Lomba Cerqueira 
c Rosa de Araújo Pereira, 

— Casou em Sabariz, Joaquim Soa- 
res Barbosa, do lugar da Gândara desta 
freguesia, com Rosa do Céu Rodrigues 
daquela freguesie. 

— Há dias, por sentença do Tribu- 
nal de Vila Verde, foram obrigados a 
pagaj oa foros em atrezo, à Confraria do 
Santíssimo desta freguesia, os seus de- 
vedores. 

Cabanelas 

Deve aer caio único no mundo 

No passado dia 5, por volta das 14 
horas, no lugar do Outeiro freguesia de 
Cabanelas, concelho de Vila Verde, 
manifestou-se com certa violência, incên- 
dio numa casa agrícola do Sr, António 
Gomes Leite, que habita com a família. 
Chamados telefónlcamente, um quarto 
de hora depois compareciam ali os Bom- 
beiros Voluntários de Braga no seu 
pronto-socorro e, quando após ligeira 
vistoria ao sinistro se dispunham a mon- 
tar o ataque, foram ameaçados de sa- 
cholas em punho pelo donO da proprie- 
dade e pelo pessoal agrícola que o ro- 
deava. O caso, por inédito desorientou 
os'soldados da paz» que, por 
momentos ficaram atónitos, enquanto es 
labaredas iam consumindo um enorme 
celeiro e várias medas de palha. 

Entretanto, chegaram oa Bombeiros 
Voluntários de Barcelos que montarem 
as suas agulhetes pelas frezeiras do 
celeiro e enquanto se repelia, com estes, 
a mesma cena da ameaça das secholas, 
os Voluntários puderam atacar de ftente 
o fogo, com duas sgulhelas de 60 centi- 
mefros lendo terminado o seu trabalho 
às 17 horas, e arrostado coro a má 
vontade do dono da propriedade e do 
sen pessoal. 

O caso, por estranho, segundo nos 
disseram os Bombeiros Voluntários de 
Braga, vai ser motivo de uma exposição 
às entidades competentes. Os prejoizos, 
ainda por calcnlar, elevam-se a centenas 
de contos e, segundo diz o proprietário, 
não está no seguro, mas oa bombeiros 
nio acreditam. Oxslá que tudo se escla- 
reça, pois o cato em Cabanelas (em sido 
muito falado. 

De «O Diário do Minho» de 5-7-68 

Assinai e propagai 

"O Vilaverdense,, 

ov- *■ 

O vilaverdense João Alberto Araújo, 
soldado Ultramarino, lê, como todos, 

atentamente o nosso jornal 
«O Vilaverdense» 

V/íla de Prodo 
(Continuação da 3.a pagina) 

Calçada do rio 
No último número de «O Vila- 

verdense» lemos com satisfação 
que a Junta de Prado vai men 
dar arranjar a calçada do rio. 
Há muitos anos, c por muitas 
vezes, aqui falamos no arranjo 
desse recanto que os pradenses 
procuram nas tardes quentes, sem 
que alguém, então, se infiressasse 
por tal. Agora, & despesa seiá 
maior, mas também maior será 
o ânimo dos homens que estão 
empenhados nesse melhoramento 
e ptra os quais vão os nossos 
sinceros parabéns. 

JV. R • — Segando informações co- 
lhidas, parece que não é verdade. 

Chegadas 
De Cabo Verde, onde esteve 

dois anos era serviço da Pátria, 
regressou o nosso amigo Joaquim 
Magilhâes Araújo e da Guiné, 
Horácio Lima. Para os dois, um 
abraço amigo. 

Aniversário 
No passado dia 28 de Junho 

festejou se o 1° aniversário do 
menino Francisco Augusto, filho 
querido de D. Maria da Luz 
Soares Gomes e do sr. Augusto 
Gomes da Silva. Que o seu fu- 
turo seja feliz, são os votos sin- 
ceros dos seus amigos.—A. 

Necrologia 

ANT0NIO CAPA 

No dia 6 de Julho, faleceu na 
cidade de Braga, o senhor An- 
tónio Capa, industrial, que resi- 
dia na cidade de Braga, e era 
proprietário na Sede do Con- 
celho. 

Era casado com D. Adélia 
Faria Capa. 

O falecido era muito amigo 
de Vila Verde, e estava sempre 
pronto e ajudar as iniciativas lo- 
cais. 

Apresentamos sentidos pêsa- 
mes à sua ilustre família. 

•=t ~ P a r a d de G a t i m 
JS\' ill^ 

%l# 

Fábrica de Bordados Regionais 

JVariis MSeienn S&anSas 

VARIEDADE DE LINHOS — Voelhas de Meso em todes ss medidos 
JOGOS A AMERICANa — Tabuleiros, sacas, guardanapos, ele. 

Ainda um grande soitldo em puchados em perlé e bordados regionais. 
LUGAR DA PONTE -PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
— DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Segaras «Tranquilidade* 
Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigerantes, Ferragens, adubos 

Vila Verde 

e Materials de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 
  TELEFONE 92115 PRADO 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento ármndo 

Argolas para poços-Peçaspara minas- Barracas-Vigamentos 

- Esteios - Blocos para construção 

Manuel José de Sá Burros 
Conclelro (Calvário) Telef. 36164 VILA VERDE 

Elstsi Noiva ? 

Faça hoje mesmo uma visita à Secção de louças a Princesinha 
Encontra nesta casa tudo o que o seu Lar requere, 
Serviços de Jantar, Chá. Café, Agua, Vinho, Licores, Joilett, 

Carpetes, tapetes, passadeiras, muitos e lindos padrões de plás- 
ticos para toalhas, etc, — Vila de Prado - Telef. 92110 

Fontenários — Há bastante tempo 
que vimos falando neste assunto, que 
agora até nos causa um certo pudor, 
mas es reclamações surgem e vêmo-nos 
obrigados a ch imar atenção os respon- 
sáveis por estes obres que o Governo 
beneficiou e que «final Parada de G itim 
deixaram muito a desrjsr. 

São muitos os fontenários que estão 
em lástima, mas os seus consumidores 
ainda se podem abastecer de água, mas 
os do Lugar do Souto Novo esse é que 
nem água para matar a sede deite, e 
tentos cjntos custou ao Estado. 

Não sabemos se será deficiência da 
caixa de água, ou se mãos alheias, de" 
ram cabo do tubo, que infelizmente vêm 
a descoberto. 

Os habitantes do lugar já epre-ents- 
ram as suas reclamações à digna Junta 
da Freguesia, mas esta faz ouvidos de 
mercador, 

Ora Isto nâo está cerfc. As reclama- 
ções são para acatar e fazer chegar aos 
«eus superiores, não haver respeitos hu- 
manos, pois trafa-se de zelar os interesses 
da freguesia, para isso foram nomeados. 

Porlsso pedimos ao Ex mo Snr. P.e- 
sideute da Câmara, que está sempre bem 
disposto e eíender as reclamações que se 
lhe fazem, para tomar providências sc bre 
este caso, pois Souto Novo há mais de 
um mês que está sem água. 

Aguardamos I. . 
— No Hospiíàl de S. Marccs de Bra- 

ga, encoaíra-se Infernada há bastante 
tempo a Snr.' Elvira Vaz. 

Rápidas melhoras são cs nossos votos, 

Chegada — Das terras do Brasil, 
chegou o Snr. Arnalda de Sousa Fer- 
nandes, Industrial de Sebâo, naquele 
País com sua Ex.™' Esposa. 

Todos o» seus conterrâneos se 
congratularam com a sua visita à terra 
natal. 

Festa do Senhor — Conforme rezam 
os "Estatutos, reelizou-se a festa do Se- 
nhor e N.* Senhora do Rosário, promo- 
vida pelas Confrarias do mesmo nome, 

O pregrama foi elaborado pelos anos 
anteriores. 

Férias — Depois de concluir os seus 
exames no Liceu de Braga, veio passar 
a» férias com seus familiares o jóvem Je- 
suino Fernandes Pinta, 

— De Inglaterra onde encostou ò 
nsvio em que trabalhava, veio dar uma 
visita a seus pais o Snr. Adelino da Cu- 
nha Carvalho. 

De França — Foi com a maior ale- 
gria que na cidade de Montlgny, França, 
festejou es suas 2o risonhas primaveras, 

Francisco da Silva Correia 

o jóvem Francisco da Silva Correia, 
oriundo das famílias Correias, benfeito- 
res de Parada de Gaflm. 

Todos os seus conterrâneos se regozi- 
jam para que esta data se repita por lon- 
gos anos e sua Mãe e Irmãos enviam 
saudades por nosso intermédio. 

Obras na igreja paroquial — Da- 
mos a notícia aos nossos paradenses, que 

Boa Nova 

E' a notícia de que Nitratos de Portugal 

únicos produtores de Nitrolusal e Ni- 

trato de Cálcio estão aptos a fornecer 

os seus novos complexos. 

Nitraírês - ternário para todas as culturas 

e os binários, 

Nitrapor e Nitrafós 

para algumas culturas mais diferenciadas. 

NÀO POUPE NOS ADUBOS ! 

contribulmm com os seus donativos para 
as obras da nossa Igreja, dum modo es- 
pecial aos ausentes que as obras vão 
principiar brevemente. 

Aniversário — No dia 29 do mês de 
Junho fe.tejou o seu aniversáilo natalício 
o bnr. Manuel Correia, residente em 
França. 

T idos os familiares e amigos lhe de- 
sejam longos anos de vida, bem como 
sua (sposa e filhos. 

Também sua filha Palmira da Silva 
Correia festeja as soes 9 lindes rosas no 
dia 4 do mês de Junho. 

Que Deus lhe abençoe e lhe dê mui- 
tos anos de vida são os nossos votos. 

m Marrancos 

— Chegou de França, o Snr. Au- 
gutto Ferreira com sua esposa e Llha, 
que vem fazer uma visita a seu sogro, 
Manuel Rodrigues Soares que há dias 
chegou do Brasil. 

— De vez em quando lá aparece o 
gatuno dos coelhos. Desta vez locou ao 
senhor Francisco Afonso Correia, a 
quem roubarem perto de vinte coelhos. 

— Do Canadá — manda rezar uma 
missa pelas almas do purgatório no 
Smtuárlo de Nossa Senhora do Sameiro, 
a Menina Ana Maria Queiroz, no dia 
21-7-068. 

—No dia 7 de Julho deu-se um de- 
sastre de bicicleta em que ficou com 
uma perna quebrada a Menina Quitéria 
Cebechas Queirós, foi levada para o 
Hospital de Braga. 

— No dia 8 de manhã foi encontrado 
0 Senhor Francisco Cartuxo, de Vilar 
das Almas, Comarca de Ponte do Lima, 
que tendo caído da Ponte de Castro ao 
Rio, encontraram-no afogado. Mar- 
rancos envia pêsames u sua Ex.ma Es- 
pora e filhos, pois era um homem de 
muito negócio e sério, como nesta érea 
há poucos. 

—Seguiu para o Canadá, em viagem 
de férias, o sr. Manuel Gomes, pessoa 
multo estimada nesta freguesia. 

—Chegou do Brasil o sr. António 
Alves. 

— No dia 23 de Junho, Domingo, 
veio de Àrcózelo passar a tarde em 
Marrancos, o «r. José Fernandes, conhe- 
cido como «Zé Pequeno» e à tardinha, 
ao voltar a casa, teve a infelicidade de 
cair no caminho do Passo numa posseca 
de água que lhe causou a morte. 

—Chegou do Brasil o sr. José Alves 
(o PefaJ com sua Senhora, e filhos, que 
vem passar a temporada de verão nas 
Praias de Portugal. 

Notícias da Fazenda 

Podem os contribuintes deste 
concelho sujeitos à Contribuição 
Industrial Grupo B, reclamar de 
1 a 15 de Julho, da fixação do 
rendimento tributável fixado pela 
Comissão respectiva e apresentar 
no mesmo prazo quaisquer re- 
clamações para a mesma Co- 
missão, sobre as importâncias 
fixadas. 

* 
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cultivando 
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MILHO HÍBRIDO CUF BEM CULTIVADO 
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Os nossos caminhos 

Andam mal cuidados os nossos ca- 
minhos, Não há respeito por eles, so. 
bretudo por aqueles em que o movi- 
mento é menor. 

Enchem.nos de entulho e as silvas 
cruzam-no de lado a lado. Até há 
caminhos encalcetados que estão in- 
transitáveis com carros de areia arma 
zenados neles. Assistimos ainda há 
pouco a dois casos flagrantes; no 
caminho calcetado, um automóvel 
derrapou para a parede; noutro, fi- 
cou bloqueado por montões de felgas. 

Sabemos que há uma lei que pro- 
tege os caminhos. 

Era bom que as autoridades da fre- 
guesia tomem providências. 

Banhos no rio 

Começou a pouca vergonha. Que 
se tome banho no rio, é um direito 
natural de qualquer individuo, mas 
que se venha para a ponte em fato 
de banho, onde toda a gente tem 
necessidade de passar, é um abuso e 
é ofender a honestidade pública. 

Até se chega ao despelante de fre- 
quentar as casas comerciais em trajos 
menores. Há ao lado um Posto da 

G N. R. Talvez não seja difícil — 
sem requisição piópria — tomar pro- 
vidências uma vez que é caso para 
isso. Voltaremos ao assunto, caso as 
coisas não modifiquem. 

Mulheres atropeladas 

Uma camioneta da empresa Salva- 
dor Alves Pereira atropelou as se- 
guintes pessoas, que tiveram de ser 
conduzidas ao Hospital de S. Marcos; 

Maria do Sameiro Rodrigues Duarte, 
de 14 anos. filha de Joaquim Rodri- 
gues Duarte e de Rosa de Jesus Ro- 
drigues, que sofreu escoriações no 
frontal e membros superiores; Maria 
Albertina Fernandes Pessoa, da mesma 
idade, filha de António Pessoa e de 
Elvira da Conceição Fernandes, com 
escoriações na face, joelhos e pés; 

Alzira de Sousa Rodrigues, de 14, e 
sua irmã Joaquina de Sousa Rodri- 
gues, de 16, com escoriações múlti- 
plas e contusões e escoriações do 
ombro esquerdo, hemitorax e anca 
direita, com provável fractura, pelo 
que esta recolheu aos serviços de or- 
topedia; e Laurinda Pereira Machado, 
de 36, solteira, serviçal, todas desta 
freguesia de Prado. (Conf. na 5." p&g.) 

A' Margem do é<Homem 

S. Martinho de Valbom 

Entre nós — Chegado do Brasil, 
onde se encontrava há mais de 
40 anos, está no nosso meio o 
Senhor Domingos de Jesus Jor- 
nadas. 

Que sinta alegria na sua famí- 
lia, que goze muito e tenha boa 
saúde, é o que lhe deseja esta 
terra amiga. 

Restauros completos — Na ver- 
dade já se pode dizer que os 
restauros da igreja paroquial es- 
tão completos. Tudo está 
acabado. 

Falta um pormenor na sacris- 
tia, que é um armário simples 
para a recolha de metais e objec- 
tos de culto, mas também vamos 
pensar no assunto brevemente. 

Visita Pastoral — A visita do 
Prelado da Arquidiocese a esta 
freguesia será no dia 13 de 
Agosto. Serão confirmadas mui- 
tas pessoas. 

Valdreu 

Festividade — No dia 13 de 
Junho realizou-se a festa em 
honra de Santo António de Mi- 
xões da Serra, com várias missas 
rezadas no templo de Santo, 
missa das crianças, missa solene 
(da festa) sermão e procissão- 
Abrilhantou duas bandas de mú- 
sica: Banda de Aboim da Nóbre- 
ga e Banda da Casa dos Rapazes 
de Barcelos. 

O programa geral era seme- 
lhante aos dos anos anteriores. 
Mas nofava-se maior alegria em 
todos os romeiros, quer dos 
Arcos ou Caldelas, quer de Pa- 
redes de Coura, Ponte de Lima 
ou Vila Verde... E porquê? 

Estalavam foguetes mais fortes 
e mais alegres. 
O ambiente era mais animado... 
Ê que, pela 1.® vez, uma estrada 
ligava aquela recôndita e encra- 
vada povoação de Mixões da Serra 
e o Santuário de Santo António, 
às demais vias de comunicação. 
Ja se pode ir a Mixõcs da Serra 
de automóvel ou caminhefai de 
bicicleta on motoreta. 

Na povoação, na confraria, nos 
romeiros, em toda a gente... só 
transparece o hino sublime de 
gratidão: 

« Obrigado, meu Deus». 
cSanto António — Rogai por 

nós ». 
Dia 16— Festa do SS. Sacra- 

mento. 6 horas-missa rezada. 
11 horas, entrada de Banda de 
Música da Carvalheira; 11,30 ho- 
ras, missa solene. De tarde-ser- 

mão, profissão de fé procissão 
eucarística e Bênção do SS. Sa- 
cramento. 

Dia 30 — Festividade em honra 
de Nossa Senhora da Guia, com 
missa cantada, sermão e procissão. 
Abrilhantado por aparelhagens 
sonoras. 

Gente nova — No dia 30-5-968, 
nasceu em Posto Maior a l.a fi- 
lhinha dos senhores Manuel Ro- 
drigues de Araújo e Luzia das 
Dores Dias Antunes. 

— No dia 2-6-68, nasceu em 
Serrinha o João Marques de 
Araújo, filho do Snr. Artur Joa- 
quim de Araújo e da Sr a Maria 
Martins de Araújo. Parabéns. 

Falecimento —Quase repentina- 
mente morreu no pp. dia 29 de 
Maio o Snr. Manuel Rodrigues 
Cruz, do lugar de Dveiras. Dei- 
xou viúva a Sr.a Alcinda Araújo. 
Contava 56 anos. 

— Causou grande consterna- 
ção, apesar de há muito esperada, 
a morte do jovem esperançoso 
Porfírio, da Casa de S. Cristóvão, 
vitimado por mal que não per- 
doa, apesar de operado e tratado 
no Hospital de Santo António 
no Porto- O seu corpo foi tras- 
ladado para esta freguesia, 
acompanhado de grande cortejo 
automóvel, no dia 22 de Junho. 
Â chegada à igreja teve ofício e 
missa de corpo presente, com 
assistência de muitos eclesiásticos 
sendo a missa solenizada com um 
coro de várias vozes, que execu- 
taram a missa de «Requiem» de 
Moreno, Paz à sua alma e pê- 
sames à família. — C. 

Violento incêndio destruiu as ins- 
talações agrícolas do Snr. António 
Gomes Leitão. 

Três corporações de Bombeiros tra- 
balharam no sinistro, mas quando 
chegaram, já o prédio onde se encon- 
travam as alfaias agrícolas e grande 
quantidade de cereais ainda por des- 
folhar estava completamente devorado 
pelas chamas, apesar do esforço dos 
populares. 

De salientar o bom trabalho dos 
Voluntários de Vila Verde que não 
abandonaram o local do sinistro sem 
que tivessem remexido completamente 
os escombros acto que foi louvado 
por todos os presentes, elevando 
assim mais uma vez o bom nome da 
corporação. 

— Completou 17 risonhas prima, 
veras a menina Felicidade de Castro 
Forte. Felicidades,—C, 

Godinhaços 

Novo sino - Já não era lá mui- 
to famoso o som emitido pelo 
sino grande desta freguesia, em 
razão dos anos que sobre ele 
pesavam. Mas deixou mesmo 
de focar, quando no último mês 
de Maio se fendeu. 

Assim Godinhaços, pràtica- 
mente sem sino, e habituado no 
foque festivo muitas vezes con- 
siderado orientador e relógio do 
povo, sentiu a falta e a neces- 
sidade urgente de ser substituído. 

Foi precisamente o que se fez 
na convicção de que toda a fre- 
guesia estava de acordo custasse 
o que custasse. Na verdade, se 
mais cedo não veio foi unica- 
mente devido ao imprevisível 
fracasso da fundição contratante 
de que ninguém foi culpado. 

Felizmente temos na Torre um 
novo sino cujo badalar profun- 
do ecoa em todas as dire- 
cções como que a saudar, a 
agradecer e a dizer a toda a 
gente que não foi inútil toda 
aquela boa vontade, espírito de 
Renúncia e de fé, que tornaram 
possível o sino novo na Torre 
da linda Igreja paroquial. 

Mais uma vez o povo de Go- 
dinhaços deu boa nota de cons- 
ciencialização e de dever cum 
prido, de que está de parabéns 
- R 

Nobre exemplo de soldado — 
Chegou há dias ao lar paterno, o 
Snr. António José de Oliveira e 
Canha, soldado ( desempanador ) 
n.o 054390-65 qne dnrante 29 me- 
ses esteve em comissão de serviço na 
nossa Província de Moçambique. 

Velo satisfeito por vir de boa saúde 
e por bem haver cumprido a sua no- 
bre missão, na defesa e soberania da 
nossa querida Pátria. Mas o que 
mais nos sensibilizou, foi o belo exem- 
plo que nos deu e principalmente a 
todos os soldados que como ele, esti- 
veram e ainda estão, cm constante 
perigo de vida, nessas matas imensas 
de ATrica, 

Ao chegar, em vez de deitarem 
muitos foguetes para o ar, resolveu a 
sua tia e madrinha Sr.a Carolina da 
Cunha, mandar cantar uma missa em 
acção de graças a N,a S.» de Fátima 
e ele, num gesto de bom cristianismo, 
recebeu em seu coração pela Sagrada 
Comunhão, Aquele Senhor Jesus, 
que sempre o acompanhou e livrou 
dos perigos. 

Parabéns pois ao nosso bom amigo, 
bem como à sua Ex ma Família, pelo 
seu feliz regresso,. — C. 

d/JBrâzileira 

- DE - 

M luaouini de guelrds 5 E.a 

TELFONE 32013 BRAGA 

AZOES 

Festa ao SS.mo Sacramento 

No dia 7 do corrente roalizou-se 
tiesta paróquia a festa em honra 
do S S.1110 Sacramento, fendo 
corrido com todo o brilho e 
bairrismo que já vai sendo praxe 
nesta terra. 

De portas para dentro da Igreja 
tudo estava arranjado com o 
maior esmero, c eí, se viveram 
horas de intensa espiritualidade, 
em companhia do Senhor, 

A s 11 horas houve Missa can- 
tada, com a presença do Côro 
dos componentes da Banda, 
acompanhados ao harmónio. 

De farde, às 16,30 horas, rezou- 
-se o terço, seguindo-se o sermão 
pelo orador Sr. P.e Costa Araújo, 
e no fim saiu a procissão que 
percorreu os lugares da costume, 
recolhendo novamente à igreja 
onde foi dada a bênção do SS.m0 

Sacramento. 
De manhã e de farde em coreto 

para o fim destinado a Banda da 
Oficina de S. José executou vá- 
rias peças do seu vasto reportó- 
rio, tendo uma grande assistência 
a quem muito agradou e aplaudiu. 

Temos a destacar a sua presen- 
ça nesfa festa que, pela primeira 
vez se deslocou a esta freguesia, 
fendo a todos agradado sincera- 
mente, principalmente o seu côro. 

Está de parabéns o seu maes- 
tro senhor Mário Gonçalves, e 
todos os componentes da Banda. 

Os mordomos da festa mere- 
cem o nosso inteiro elogio, já 

que, sendo eles pirotécnicos de 
profissão, nos brindaram com 
tão estrondosa foguetada. 

Parabéns aos senhores Manuel 
Torres e José Torres, e que os 
novos (para 1969) saibam copiar 
o exemplo destes dois irmãos. 

As mordomas também mere- 
cem uma referência especial, pois 
contribuíram imenso para que as 
festas atingissem o maior relevo 
e esplendor. São elas as senhoras 
D. Deolinda Gonçalves de Ma- 
galhães do lugar de Sobradele, 
e D. Maria de Jesus Fernandes 
Rodrigues do lugar do Pereiro. 
Estão de parabéns. 

Para o próximo ano as festas 
estão a cargo dos Srs Manuel 
Gonçalves Capela e António da 
Silve, e das senhoras D. Rosa 
Fernandes Braga e D. Maria da 
Costa. 

Incêndio 

No dia 3 do corrente manifes- 
tou-se um incêncio, provocado 
por dois miúdos que brincavam 
com fósforos, numas medas de 
erva dz semente pertencentes ao 
Sr. Manuel Torres, que teve co- 
mo consequência a destruição 
além das medas, duma ramada, 
um espigueiro e umas oliveiras. 

Os prejuízos são de pouca 
importância 

Perante estes desastrosos efei- 
tos, recomendamos o maior cui- 
dado e atenção para com as 
crianças. 

Pi co de Regalados 

S. Faio 

Realizou-se com toda a soleni- 
dade, nesta freguesia, o Sagrado 
Lausperene, no dia 20 do mês 
de Junho. 

No dia anterior houve o con- 
fêsso e neste tomou parte grande 
número de pessoas que mais uma 
vez mostraram a boa vontade de 
adquirir a graça de Deus. 

Começou com Missa cantada, 
tendo terminado da mesma for- 
ma. 

Durante as 24 horas os fiéis 
concorreram em grande número 
para adorar o Senhor 

Sande 

No dia 6 de Julho realizou-se, 
na igreja paroquial, o casamento 
de Palmira Pilau de Abreu, filha 
de António de Abreu e Virgínia 
da Silva Pilau com Augusto Pei- 
xoto de Barros, filho de Adelino 
de Lima Barroso e Rosa Meireles 
Peixoto, da vizinha freguesia de 
Vilarinho. 

No mesmo tomou parte grande 
parte de convidados, tendo toma- 
do parle pessoas da Póvoa de 
Varzim, de Vila Verde e de vá- 
rias freguesias deste concelho. 

Entre os assistentes estava o 
Senhor Professor Ernesto Alves 
Ferreira, ilustre Delegado Esco- 
lar com sua esposa e filho. 

Duas camionetas dos Arcos e 
vários carros conduziram os con- 
vidados ao adro da nossa igreja 

Pastelaria 111 IHIliimit 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados c Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

IBOA 
D E 

tH/Hcnuel Soates Ulogueira 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com o seu in- 
comparável sistema clique — motorizadas PAMEL - Máquinas de tricotar — 
Fogões a gás — rádios — frigoríficos e uma completa gama de eléctrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes facilidades de pagamento 

Campo da Feira Telef. 32147 VILA VERDE 

e depois à casa dos pais do noivo 
onde foi oferecido ura delicioso 
almoço a perto de 150 pessoas. 

Aos brindes falou o Senhor 
Delegado Escolar, a Senhora 
Ester do Sameiro Pereira de Bar- 
ros que foi professora da noiva 
e o pároco de Sande, tendo sido 
destacadas es boas qualidades 
dos noivos e fendo todos feito 
votos pelas suas felicidades. 

Covas de Aboim 

Nesta freguesia realizou-se cora 
grande concurso de fiéis o Mês 
de Maio em honra de Nossa Se- 
nhora, pois o povo tem grande 
devoção à Mãe da Santa Igreja. 

No dia 2 de Junho foi a festa 
da conclusão do Mês, tendo ha- 
vido uma solene Procissão com 
as imegens da Senhora dc Fáti- 
ma e S. Pedro desde a igreja, 
passando por vários lugares da 
freguesia, fendo cada lugar mani- 
festado o seu agradecimento a 
Nossa Senhora pelas graças dis- 
pensadas. 

Para comemorar o Cinquente- 
nário de Fátima foi inaugurado 
um Nicho junto da estrada na- 
cional que ficará a atestar o amor 
do povo de Covas à Senhora dos 
Pastorinhos. 

-No dia 29 de,Junho reali- 
zou se outra festa em honra dc 
S. Pedro, fendo, a respectiva 
imagem, sido acompanhada em 
em Procissão até à sua Capela 
onde houve Missa Campal com 
Sermão. 

Foi a conclusão do Ano da Fé, 

Parabéns a todos os que con- 
correram para a solenidide des- 
tas festas. 

aòa a aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 33 305 BRAGA 
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Quinzenário Regionalista 

O campo e a maquina 

Crónica Desportiva 

Em toda a pirte há terrenos que 
sempre foram destinados a cultivo. 
Outros foram desbravados. Mas ulti- 
mamente voltaram a ser mato. Às 
áreas cultivadas são hoje menores, 
mas nunca no campo houve tanta 
maquinaria como agora. 

Vi há dias uma máquina a ceifar 
favas. Uma limpeza feita cm pouco 
tempo. 

Ora o lavrador disse-me que a 
comprou, há 6 anos, para ceifar trigo. 
Mas deixou de a usar nisso e com- 
prou uma ceifeira-debulhadora. E 
que não encontrava quem lhe viesse 
apanhar o trigo ceifado e muito me- 
nos debulhá-lo. 

Passa-se isto perto de Estremoz, no 
Alentejo. Por essas terras, 60 por 
cento da população do Campo fugiu 
para as cidades, E por isso os salá 
rios estão altos. Sem máquinas, é 
impossível cultivar a terra. Mesmo 
com máquinas, o nosso trigo fica-nos 
mais caro que mandado vir de fora. 
No ano de 67-68, gastámos mais de 1 
milhão de contos em compras de trigo 
e carnes no estrangeiro. 

Uma ovelha que ao lavrador cus- 
tou 700$00 em 1967, não lhe dá 
neste ano, 400500. Maa o quilo de 
carne custa mais agora que em 67. 
Que se passa? Como explicar isto? 

Relacionando isto com o que o 
ilustre colaborador P.e Diogo, dizia 
há dias sobre a vida agrícola e a 
venda de carnes, fica-se pasmado Al- 
guém promete. Dá alguma coisa. 
Mas logo vem outro alguém que tira 
tudo outra vez. É um vaivém que 
ninguém entende. O pior é que se 
gera a desconfiança. 

Soluções? Mas haverá algo a re- 
solver ou dever-se-á desistir do 
negócio? E nisto de criar gados ra- 
ras são as máquinas aplicáveis. 

E mesmo que a máquina seja apli- 
cável, vale a pena? Dizia há dias um 
delegado africano na O. N. U. que o 
seu pais tinha produzido o dobro de 
produtos agrícolas em relação aos 
produzidos anteriormente. 

eiiie mu mis 

Em amplexo de franca amizade 
há vibrações de entusiasmo. 
A linguagem simples, pura, expressiva, 
clara como a água da corrente, fluiu 
Recordações! Belas recordações 
Nos acalentaram. 
Naquela visita de improviso 
a linguagem fluiu, fluiu. 
Ambos vizinhos do Neiva, 
Habituados a escutar a canção 
Daquelas águas correntes, 
O nosso espírito se compraz, se inebria. 
Rio Neiva, Rio Neiva, 
Que não trocas o caminho, 
A ser firme me ensinaste 
Quando eu era pequenino. 

Rio Neiva, Rio Neiva, 
Nascestes lá num cantinho, 
Nasceste na minha terra 
Terra que amo com carinho. 

Ao Neiva eu ia pescar 
Em manhãs de Primavera. 
As trutas eram amores. 
— Que feliz então eu era ! — 

Caro amigo Faria, 
Do Brasil escreve sempre. 
Somos todos bons irmãos. 
Estas Pátrias unidas 
Hão-de sempre dar as mãos. 

E a linguagem fluiu, fluiu. 
A vida é misto de prosa e poesia. 
Na voz de Armindo Faria 
O Minho vai ao B asil e 
O Brasil vem ao Minho. 
Como é belo, encantador ! 
Propalar as belezas da nossa terra 
E' ter por ela muito amor. 
Esse amor está radicado. 
No teu coração caro Faria 
Sei que tens por lema 
A trilogias 
Deus, Pátria e Família. 
Lembra.te sempre também 
Da Virgem Maria, nossa Mãe. 

A. S. A. 

Mas como os preços baixaram, 
essa duplicação apenas deu um au- 
mento em dinheiro de 16 por cento. 

Observa depois que esse aumento 
de 16 0/0 foi obtido também à custa 
de máquinas. Entretanto o preço das 
máquinas, em vez de descerem, au 
mentaram precisamente 16 0/#. O 
país tinha trabalhado mais, pata pro- 
duzir o dobro, e ganhar o mesmo 
que dantes. 

Pobre era e pobre ficou. 
Vamos mecanizar a agricultura. É 

preciso fazé lo, de facto, E depois? 
É que a máquina compra se cara 

e tem de se pagar em «moeda» e não 
em «percentagens» de milho ou trigo. 

Ela avaria se e o mecânico não está 
para «trabalhar de graça». Por isso 
o lavrador terá um tractor, mas o me- 
cânico tem luxuoso automóvel. 

O lavrador está a sofrer abalos e 
solavancos injustificados. Sua arte 
está em crise. É preciso fazer reajus- 
tamentos. 

O lavrador está pobre e, se não 
teagirinem fugir, cada vez será mais 
pobre. E o mais que se disser, 
atento o que vai pelo mundo, parece 
que não será mais que uma grande 
conversa fiada 

F. Almeida 

A responsabilidade dos leigos na 
renovação da Igreja e na contri- 
buição para um mundo mais hu- 
mano e cristão inculcado, em ter- 
mos de muita insistência, pelo Con- 
cílio — a maior graça concedida 
aos nossos tempos. 

«Consagram o mundo a Deus» 
pela «animação cristã do temporal». 
A sua vocação de apostolado, ao 
mesmo tempo direito e dever, é 
uma con inuação do apostolado da 
Igreja, Por isso as suas «funções i 
próprias» são indispensáveis na Igre- 
ja» e o seu apostolado «jamais po- 
derá faltar», «A sua acção dentro 
das comunidades eclesiais é tão 
necessária que sem ela o próprio 
apostolado dos pastores não pode 
conseguir, a maior parte das vezes, 
todo o efeito». 

Muitas outras expressões seme- 
lhantes se poderiam colher desses 
maravilhosos documentos concilia- 
res, mas baste.nos, por ora, a cons- 
ciência da sua imensa utilidade no 
movimento apostólico de renova- 
ção que por toda a parte se pro- 
cessa, senão a sua total necessidade, 
como se de compêndio se tratasse 
para ser consultado em toda a hora. 
Com efeito, se a responsabilidade 
apostólica dos leigos é grave pelo 
motivo da sua insersão na Igreja 
de Cristo, aquela que advém das 
circunstâncias e das caracteríiticas 
do nosso mundo exige, lhes uma 
preparação muito actual e também 
muito especializada. 

Festa da Pardoeira 

da Santa Casa da Mise- 

ricórdia de Vila Verde 
(Contlnuaçào da /.* página) 

Falou ainda do próximo cortejo de 
oferendas, que se realizará no dia 13 
de Dezembro. Deseja que todos se 
entusiasmem e que seja a consagração 
desta instituição, 

O Reverendo Pároco de Vila Verde, 
senhor P.e Diogo, louvou a clareza 
dos planos apreseniados, o que denota 
dedicação pelo novo Hospital 

Diz que, se tudo for bem prepa. 
rado, deve o próximo cortejo ser 
como o primeiro, que deu os funda- 
mentos do actual hospital e que, há 
25 anos, rendeu cerca de 400 contos; 
que foi o presidente desse primeiro 
cortejo e espera que a organização, 
que então se fez, possa ajudar a do 
próximo, que deve render mil contos. 
E' esta a quantia de que precisa O 
nosso Hospital. 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagarem a assinatura 

Emídio da Mota Gonç Ives (Liabae), 
efé 21 7-69) Manuel Jesus M. Oliveira 
(Sande), até Cl 9-68 ; D Mbrte Noémia 
A. Gonç.lves (Porto), até 13-5 69» Ma- 
nuel Vivas Gomes (Lisboa), até 19 3-69; 
António GouVSa (Lisboa), até 21-7-68; 
D. Maria da Conceição T. Pinheiro (S, 
Tomé), até 1-9-68 : José Lopes (Gon- 
di&es), até 20-11-68) Manuel José Bar- 
bosa (Azões), até 8-6 69. 

Cobrãnças 

Seguirem pare o correio es cobran- 
ças. Esperamos que os nossos assinan- 
tes não as deixem vir devolvidas. 

Para a Igreja Nova de Prado 

Regressou da Inglaterra c vai fixar 
residência no Canadá o nosso prezado 
assinante José Gomes'de Barros. 

Por gentileza que nunca esquecere- 
mos deixou-nos para a Igreja Nova de 
Prado três Ponnd. 

Cartas que nos escrevem 

Mauricio Magalhães Gonçalves 
(Ultramar) 

Recebemos o seu aerograma queixan- 
do-se que nao recebe o Jornal com re- 
gularidade. 

Cá por nós, é despachado quinzenal- 
mente. Tudo o mais se deve passar nos 
correios ou na sua distribuição. 

E' de S. Martinho e envia para seus 
pais, irmãos e tios, não esquecendo a ra- 
paziada amiga, muitas saudades e infor- 
ma que se encontra bem. 

Alfredo Ramoa dos Santos 
(Ultramar) 

Sen(e-se orgulhoso por C"mbaler pela 
Pátria. Enconfra-se no Ultramar há 
oito meses e acha muito diferente do que 
ouvia dizer na sua terra. Têm morrido 
soldados por desastre, mas na Metrópole 
também há desastres. Em combate não 
morre ninguém, só por excepção. 

Envia cumprimentos a seus pais, ir- 
mães, familiares e amigos. 

Foi com a finalidade de prtparar 
e despertar, para ser fiel à sua mis- 
são, que a Acção Católica organi- 
zou a sua campanha para toda a 
Arquidiocese, É trabalho ingente 
que dependerá dum esforço comum, 
mas trabalho talvez essencial no 
sentido de congregar*esforços para 
responder aos apelos do Concílio, 
renovando estruturas e «consagran- 
do o mundo» na Diocese. Não será 
com pequeno esforço que se vai 
cobrir toda a área diocesana mas o 
apelo que se lança, se não encon- 
trar terra avessa à sementeira, pro- 
duzirá os frutos da compensação. 

E' sua finalidade: 
1 — Despertar em todos os mem- 

bros do Povo de Deus a consclên- 
cia da sua incorporação em Cristo 
e procurar que todos sejam capa- 
zes de assumir as suas responsabi- 
lidades dentro da Igreja, segundo 
a norma do decreto sobre o Apos 
tolado dos Leigos: «não aproveita 
nem à Igreja nem a si mesmo 
aquele membro que não trabalhar 
para crescimento do corpo». 

2 —- Organizar movimentos de 
apostolado, mormente revitalizar 
nos difereníes locais, a AcçSo Ca- 
tólica, porque «é absolutamente ne- 
cessário que se rebusteça a forma 
associada e organizada do aposto- 
lado no campo de actividade dos 
leigos». 

3 — Para isso, torna-se indispen- 
sável um maior e mais vivo conhe- 
cimento dos documentos do Con- 
cílio e da Mensagem de Fátima 
que se procurarão intensificar. 

Na realidade, não é possível se- 
parar a Mãe da Igreja, dos doeu- 
mentos conciliares. Sobretudo em 
Portugal, onde ganhou raízes pro- 
fundas a devoção mariana, quase se 
torna supérfluo pretender conciliar 
estas duas ideias. 

A bênção da Mãe da Igreja para 
qualquer movimento apostólico da 
Igreja não faz sentido esquecê-la. 

4 — E' assim que se pretende 
uma reorgrnização dos Cruzadas de 
Fátima como processo de levar a 
todos os lares a vivência da Men- 
sagem. 

5 — Por último, requere-se uma 
intensificação da devoção ao Divino 
Espírito Santo. 

Referir-nos-emos, posteriormen 
te, a esta ideia. 

Anunciai e assinai 

«0 Vilaverdensev 

Como é do conhecimento da maioria 
dos nossos estimados leitores, foi ln»u- 
gurado em Lourenço Marques o Estádio 
Salazar. 

Como sabem também o prato forte, 
e o mais apetecido, digamos desde já era 
o desafio de futebol entre «s seheções 
de Portugal e do Brasil. Resultado final: 
Portugal foi mais uma vez derrotado, 
inesperado? Certo? Derrota pequena? 
Estas são as perguntas que nos ocórre 
fazer e que, pelo que podemos ouvir 
através da Emissora Nacional/ vamos 
tentar dar uma opinião que os nossos 
leitores por certo concordarão. 

Portugal, apesar de ter desperdiçado 
uma grande penalidade e de na primeira 
parte ter jogado menos mal, pelo que o 
Brasil j gou na segunda parte, não me- 
recia ganbar e portanto o empate ers o 
resultado que se ajustava melhor eo de- 
senrolar dos lances. 

Clero que não poderemos dizer que o 

Quando em 27 de Janeiro de 1939 o 
Abade Domingos Esteves tomou posse 
da paróquia de Perada de Gafim, a si- 
tuação religiosa desta não era das mais 
animadoras. Viviam os "fregueses,, 
mesmo os mais directamente responsá- 
veis por obras ou associações paroquiais, 
era profunda sonolência e arrefecimento 
espiritual. Outro tento acontecia com 
os próprios " clérigos de missa „ origi- 
nários da paróquia e nela residentes. 

Graças à visita que, a 13 de Outu- 
bro de 1739, fez o P, João de Sousa Li- 
ma à igreja paroquial, sabemos que esta, 
depois de haver sido transferida do an- 
tigo para o actual local, se encontrava 
ainda por terminar. Faltava-lhe uma 
pia baptismal em condições de decência 
e segurança: Lltava-lhe um sacrário 
forrado por dentro e dourado por fora. 
As portas e o coro, (para apenas referir 
algo em pormenor!) também haviam fi- 
cado em precárias condições, visto esta- 
rem a necessitar já de arranjos subs- 
tanciais. 

As comissões fabriqneiras, quer da 
Capela de S. Brás, quer da veinsta Con- 
fraria do Subsino, já nem contas presta- 
vam da sua administração, nem cclabo- 
revam, fosse como fosse. A solução 
fora imposta pelo visitador : dissolvê-las 
por completo e formãr cufras para as 
substituir (i) 

Entre o clero originário e residente 
na paróquia haviam-se introdzzido cer- 
tos abusos condenados pela legislação 
canónica então vigente : iam celebrar à 
igreja «em tamancos e chinelos»: rece- 
biam pela celebração de missas estipên- 
dios inferiores a 80 réis, o que era igual- 
mente contrário às determinações do 
Cabido e do Prelado. Isto, para, de 
momento, apenas referir dois exemplos. 

Como é natural, o abuso que mais 
desorientava e que mais atritos criava 
entre os fiéis e o restante clero, tanto da 
paróquia como das paróquias clrcumvi- 
zinhas, era o que dizia respeito ao esti- 
pêndio das missas. 

A situação do pároco em relação a 
estes clérigos tornou-se igualmente em- 
baraçosa. Devia executar ordens supe- 
riormente dadas e teria de os impedir da 
celebração da missa na sua igreja, caso 
dela se abeirassem sem a decência e com- 
postura requeridas. Em ceio de reinci- 
dência, recaía sobre seus ombro» a obri- 
g-ção de denunciar os infractores (3). 
Isto de direil . O que de facto fez, em 
relação ao dito clero, não sabemos. O 
que é certo é que foi incansável logo nos 
primeiros quatro anos, o bom do Aba- 
de em admoestar e encorajar o povo no 

resultado era Inesperado, embora, volta- 
mos a frisar, o empate fosse mais )usfo. 

Qui nlo à derrote, a ser verdade, pe- 
la diferença mínima estaria melhor. Eu- 
sébio e Torres, não falando noutros 
jogadores consumado», fizeram falta à 
equipa ? Deixamos com todo o gosto a 
resposta ao critério dos nossos leitores, 
embora já tenhamos também a nossa 
opinião formada 

Para o Campeonato Nacional da 
III Divisão, Boavista e Seixal fizeram 
questão em demonstrar aos seus adver- 
sários na competição, Valecambreense 
Leões de Santarém que também sábem 
jogar futebol. E tento assim que ambos 
vencerem e portanto estarão frente a 
frente no próximo dia 7 do corrente mês, 
em Leiria ou Coimbra, possivelmente, a 
lufarem pela conquista do título. 

Nós epenas uma coisa desejamos; 
Bom futebol, muito despollvlsmo e que 
ganhe o melhor. José Igrtja 

cumprimento das suas obrigações. Sem 
uma persistência continua e sem um 
exemplo de vivência cristã como era o 
Seu, nada haveria ele conseguido fazer 
na sua paróquia, em tão curto prazo. 
Se assim não tivesse sido nunca o visita- 
dor, sempre escasso em louvores e co- 
pioso em reparos, como era o P. João 
de Sousa Lima, haveria exarado a II de 
Abril de 1743, quatro anos, portanto, 
após a entrada do Abade Domingos 
Esteves na paróquia, palavras como estas; 

«Está a igreja multo bem servida 
pelo Rev. Abade dela, puis me constou 
que em tudo satisfazia com sua obriga- 
ção de Pároco como bom pastor e tam- 
bém a acho provida de paramentos ne- 
cessários, fendo a sua igreja muito bem 
guarnecida de tudo o preciso. Deus lhe 
pagará o grende zelo que tem » (3). 

Este visitador, que. desde 31 de 
Agosto de 1718, visitava quase perma- 
nentemente a igreja de Parada de Ga- 
tim, conhecia de perto as vicissitudes 
que a paróquia atravessava e não raro se 
insurgiu contra as negligências de certos 
párocos, antecessores do Abade Domin- 
gos Esteves. Sendo assim, maior é o 
valor que podemos dar ao elogio acima 
transcrito e que aliás é confirmado por 
vários outros e de outros visitadores, 
que se podem ler nos livros de Capítulos, 
A título de amostra, ftxemos este de 
cerca de vinte anos depois, ou seja da 
visita que e 15 de Dezembro de 1761, fez 
o P. Bernerdo Alves do Couto: 

" O fervoroso zelo e ardente cuidado 
com que o Rev. Abade cumpre as suas 
obrigações e liberal ânimo com que en- 
riquece a sua igreja o faz digno de lou- 
vores muito particulares, e por isso o 
louvo e não tenho de que o advertir.., (4), 

E' este um elogio que define, num 
homem, o aprumo e a dedicação do 
pastor e que, infelizmente, não era de- 
masiado frequente relativamente eo clero 
de Pereda de Gafim dos séculos passa- 
dos. O Abade Domingos Esteves era 
uma das excepções. Será a Ideia com 
que ficaremos depois de termos exami 
nado nos cepifulos seguintes o seu espi- 
rito de dinamismo, de organização, de 
generosidade e fé, próprias dum autên- 
tico pastor de almas. 

Lisboa, 1963. 

(*) O artigo anterior é a Introdu- 
ção e vem n'0 Vilavtrdtnse, 
n.o 299, de 3 de Março de 1968. 

(1) Cfr. Capitulas, fl. 128. 
(2) Cfr. Capítulos, fl. 125 v. 
(3) Capítulos, fl. 129 verso. 
(4) Capítulos, livro II, fl. 4 verso. 

GOMIDE terra dos meus 

sonhos Infantis 

— Amor de menino e amor maternal 

Gomide, Terra dos meu» primeiros 
sonhos e de saudosas recordações da 
minha primeira infancia, representa 
para mim a consagração do meu 
Amor de Menino, aquele que nunca 
esquece e que nunca morre, sejam 
quais forem as vicissitudes da vida. 
Esse Amor, iluminado pela luz fasci- 
nante do Amor Maternal, está sem- 
pre vivo e projectado no íntimo da 
minha Alma e do meu coração, O 
Amor de Mãe, que é a bonança que 
combate as trevas da vida e o bálsamo 
que nos adoça as agruras da mesma, 
é de todos os afectos sentimentais o 
mais nobre e o mais Santo, razão pór 
que é esse Amor o que mais nos 
aproxima do Criador, quer em cons- 
tante e sublime dedicação, sempre 
inspirado e alimentado pelo Amor 
Divino. 

E porque assim acontece, não é de 
estranhar que não exista no mundo 
Amor tão grande, tão verdadeiro e 
tão sublime como é o Amor duma 
Mãe, tanto mais que ~ como disse 
um célebre escritor, já falecido — é 
no exercicio deste santo afecto que a 
mulher adquire a maior glória a 
que pode aspirar, isto é, a gló- 
ria de ser Mie ! 

A's Mães e crianças de Gomide 
dirijo-lhes, por este meio, esta frater- 
nal mensagem evocativa das minhas 
saudades do berço onde fui embalado, 
na casa de Bairão, pelo Amor Mater- 
nal, que ainda boje recordo com a 
mais profunda saudade, onde revejo 
as minha principais afinidades senti- 
mentais que me ligam àquela freguesiã. 

Guimarães, Julho de 1968. 

Mário Meneses 

V/aí começar 

imediatamente 

(Continuação da /.• página) 

sua autonomia e com tudo quanto 
é necessário para bem viver. 

O senhor presidente da Câmara 
já tem garantidas facilidades de 
transportes para Braga, Esposende, 
Viana do Castelo, etc. 

Está em concurso a construção 
das casas dos magistrados, que serão 
edificadas na Avanida Doutor Al- 
varo da Costa Machado Vilela. 

II Gaisi fla miai Gaia 

Parada de fiai ao Gd A11 

Utn grande Pároco — o Abade Domingos Esteves 

| | (*) Por ANTÓNIO DE SÁ 


